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OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

O projeto “Meninas.comp: o futuro é agora!” vem sendo realizado no âmbito da 
extensão da Universidade de Brasília (UnB) desde 2010, conectando e aproximando a sociedade e 
a universidade por meio de atividades realizadas em mais de 20 escolas parceiras do ensino médio, 
localizadas no Distrito Federal e entorno e também no Estado do Goiás. 

Este projeto tem como objetivo geral incentivar a participação das meninas dos ensinos 
fundamental e médio na área de Computação. Para cumprir o objetivo geral, tem-se os seguintes 
objetivos específicos:

- Motivar o gostar pela Computação;
- Fornecer informação de qualidade sobre a atuação profissional nesta área;
- Obter dados sobre o processo de escolha profissional das meninas dos ensinos 

fundamental e médio;
 - Integrar hoje a Universidade e a Sociedade na construção de um futuro mais diverso 

amanhã.

PROBLEMÁTICA/JUSTIFICATIVA

O relatório da Sociedade Brasileira de Computação (SBC) sobre a Educação Superior 
em Computação no Brasil [1] apresenta estatísticas relacionadas ao número de cursos da área de 
Computação e os perfis dos ingressantes e concluintes. O relatório analisa dados entre os anos 
de 2001 e 2019 e mostra que apesar do número total de ingressantes nos cursos de Computação 
apresentar nítido aumento no decorrer dos anos, as ingressantes ainda somam pouco menos de 
15% no ano de 2019 e não aumenta na mesma proporção. Da série apresentada, 2008 foi o ano com 
maior ingresso feminino nos cursos, com 28% de ingressantes do sexo feminino. Ainda segundo 
[1], o Brasil teve, em media, apenas 19,8% de concluintes do sexo feminino em diferentes cursos de 
Computação nos anos de 2000 a 2019.

Segundo relatório da Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação 
e Comunicação [2], em 2016 as mulheres representavam 34,1% da força de trabalho em TIC 
(software, serviços, indústria e comércio), mas em 2020 esse número caiu para 32,6%. Entre outros 
dados apresentados nesse relatório, há que a participação feminina em 2020 é maior em tarefas 

Meninas.comp: o futuro é agora!



54

administrativas (62%), há baixa disparidade entre gêneros em áreas de marketing e serviços gerais, 
mas há forte predominância masculina nas funções técnicas (80%) e serviços industriais (73%).

Para tentar entender o motivo da não escolha dos cursos de Computação pelas mulheres, 
artigos como [3], [4] e [5], apresentam, de diferentes maneiras, fatores que podem influenciar essa 
escolha, tais como, percepção das meninas que Computação é para homens, não apoio da família, 
falta de estímulo na escola entre outros. Além dos aspectos sociais, e de questões afetivas, também 
tem a percepção das meninas de que computação precisa de muita matemática [5].

Assim, diante da realidade apresentada, este projeto tem como foco incentivar a maior 
atuação feminina na área de Computação. E uma das estratégias usada para tratar esse problema 
é mostrar, de maneira lúdica, atuações na área, tais como programação, desenvolvimento de 
aplicativos para celular, robótica, e a sua aplicabilidade real no mundo da Computação. Dessa forma, 
a proposta é ensinar, para as alunas dos ensinos fundamental e médio, conteúdos diretamente 
relacionados a área de Computação de maneira prática e divertida, por meio de projetos, nos quais 
as alunas possam planejar, projetar e executar atividades que gerem um resultado prático.

Logo, o problema tratado neste projeto tem altíssima relevância científica e tecnológica 
para o Brasil e, em especial, para o Distrito Federal, pois as mulheres precisam ter maior 
representatividade na produção da tecnologia desenvolvida no Mundo. E essa importância de se 
obter mais mulheres no universo da computação é dado por vários atributos femininos que fazem 
a diferença em qualquer equipe de trabalho, pois as mulheres são multitarefas, ou seja, conseguem 
realizar com maestria, várias coisas ao mesmo tempo. Além disso, são mais sensíveis, habilidosas, 
detalhistas e cautelosas. Isso tudo é vantajoso para o universo corporativo. Dessa forma, com este 
projeto, esperamos estar fazendo parte de uma história, na qual haja uma mudança de cultura. E, 
quem sabe, sejamos parte de um sistema que conseguirá atuar fazendo uma verdadeira mudança 
no mundo da TI. E nesse cenário, o Distrito Federal, por ser o segundo mercado brasileiro na área de 
computação, tem papel primordial. O incentivo, desde o ensino fundamental, até o ensino superior, 
pode ser um ponto essencial no aumento da participação feminina na área.

Além disso, para as meninas que já estão na área de computação (graduação ou pós-
graduação) o projeto espera fortalecer essas meninas para que elas possam acreditar que são 
capazes de atuarem fortemente na TI. Para isso, o projeto atuará diretamente no processo de ensino-
aprendizagem na graduação e pós-graduação por meio de aprendizagem ativa e implementação 
de projetos práticos que envolvam as alunas dos ensinos fundamental, médio e superior. 
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Assim sendo, o projeto agirá envolvendo professores da graduação e pós-graduação 
da UnB, em especial, os professores que atuam nos cursos do Departamento de Ciência da 
Computação – CIC. A ideia é que os professores possam realizar atividades práticas que mostrem a 
atuação de um profissional de Computação, e a expectativa de futuro nesta área, tanto na academia 
quanto nas empresas, através de debates, palestras, mesas-redondas, oficinas de programação, 
desenvolvimento de projetos, aulas de robótica e de aplicativos.

Dessa maneira,  acreditar que “o futuro é agora” é o primeiro passo para contribuirmos 
com dias melhores para todos. Assim, este projeto acreditar que pode mudar o futuro de muitas 
meninas, mostrando agora no Presente que a Computação Também é Coisa de Menina!

BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Na área de Computação a participação feminina vem diminuindo ao longo dos anos. 
Nos Estados Unidos diferentes estudos apresentam esses dados [6][7][8][9]. Em [10] tem-se que em 
cursos de Bacharelado em Computação nos Estados Unidos, em 1984, a taxa de formandos do sexo 
feminino era de quase 40% e isso tem diminuído ano após ano, chegando em 2006 com apenas 
20%. Em [9] o relatório da Computing Research Association in North America apresenta dados de 
2013 e 2014, nos Estados Unidos, em que apenas 14,7% dos formandos em Ciência da Computação 
eram do sexo feminino.

O Departamento de Ciência da Computação da Universidade de Brasília - UnB, tem 
três cursos principais relacionados com Computação: Ciência da Computação, Licenciatura em 
Computação e Engenharia da Computação. Todavia, desde o ano 2000, os cursos de Computação 
desta universidade não tem atingido mais do que 20% de entrada de meninas. O curso de Ciência da 
Computação, por exemplo, teve a sua pior taxa de entrada de meninas no ano de 2013 com apenas 
6%, e a melhor com 17% no ano 2007. O curso de Licenciatura em Computação teve a pior entrada 
em 2000 com apenas 4%, e a melhor em 2010 com 17%. O curso de Engenharia da Computação 
iniciou suas atividades no segundo semestre de 2009, e teve a sua melhor porcentagem de 
ingressantes feminina em 2010, chegando a 19%, em 2016 esse percentual foi de apenas 5%.

 Assim, o problema abordado neste projeto é o incentivo para a maior atuação feminina 
na área de Computação. E uma das estratégias usada para tratar esse problema é mostrar, de 
maneira lúdica, o ensino de programação e de robótica, para exemplificar a atuação profissional na 
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área de computação para as meninas dos ensinos fundamental e médio.
Dessa forma, a proposta é ensinar conteúdos diretamente relacionados a área de 

Computação, por meio de projetos práticos, nos quais as alunas dos ensinos fundamental e médio 
possam planejar, projetar e executar atividades que gerem uma solução prática e real na área de 
computação.

METODOLOGIA

A metodologia aplicada no projeto é baseada em aprendizagem colaborativa com 
problemas reais que envolvem a comunidade e o dia-a-dia das alunas. A metodologia foi publicada 
pelas coordenadoras em [20], e está estruturada em quatro fases, as quais são: 

A.	 Definir a Equipe
A equipe do projeto é definida na primeira semana. A equipe é composta por alunas de 

ensino fundamental e médio, graduandas e docentes da universidade. No início, a coordenadora 
do projeto faz uma palestra divulgando a área de Computação para as meninas, a partir desta 
palestra, as alunas são convidadas a participarem do projeto durante todo o ano letivo.

O professor da escola do ensino fundamental/médio é responsável por montar a equipe 
das alunas, na qual será desenvolvido o projeto. Esse professor tem um papel fundamental em 
toda a metodologia, pois além da divulgação e do convite as alunas, ele acompanhará as atividades 
do projeto na escola.

Em seguida, após a definição da equipe na escola, o projeto Meninas.comp é apresentado 
em uma reunião na própria escola, com a presença das alunas e docentes da universidade. Esse 
primeiro contato, entre as alunas, os professores da escola, e a universidade, tem dois objetivos: i) 
uma palestra motivacional apresentando o projeto; e ii) integrar todas as pessoas envolvidas no 
projeto. Como resultados desta etapa tem-se:

•	 A definição da equipe do projeto na escola parceira;
•	 A definição dos horários e local dos encontros semanais do projeto. Esses encontros 

são sempre nas escolas parceiras. 

B.	 Planejar as Atividades
Em seguida, são realizadas reuniões de discussões de possíveis problemas (desafios) 
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na escola parceira. Nesta etapa, os professores da universidade e da escola definem os grandes 
temas, porém é importante que as alunas tragam ideias a serem implementadas na vigência 
do projeto (um ano letivo). Assim, os desafios nascem das próprias alunas, devendo ser as suas 
soluções implantadas em conjunto com as alunas de graduação da universidade. Nesse processo, 
os professores da escola e da universidade atuam como moderadores. Esta etapa pode necessitar 
de mais de uma reunião, pois além dos desafios, deve-se definir as necessidades de equipamentos 
e de conhecimentos que permitam desenvolver as atividades que solucionarão os desafios.

Um aspecto importante é que o projeto tenha suporte financeiro que permita adquirir os 
dispositivos. O projeto Meninas.comp desenvolve as suas atividades com placas arduino e material 
reciclado, adquiridos pelos próprios componentes da equipe, a fim de que esses projetos tenham 
um baixo custo, pois ter projetos que possam ser reproduzidos facilmente pela comunidade local 
é uma das metas do Meninas.comp. Assim, como resultado desta etapa tem-se:

•	 Definição dos desafios a serem desenvolvidos;
•	 Definição do conhecimento básico necessário para o desenvolvimento do projeto; 
•	 Definição dos componentes necessários para a implementação do projeto.[

C.	 Desenvolver as Atividades/Desafios
Como as atividades dos desafios são realizadas, principalmente, nas escolas parceiras, 

o papel do professor da escola e o apoio do diretor são fundamentais, pois é necessário um espaço 
físico onde as atividades possam ser desenvolvidas semanalmente.

Antes do início da implementação do projeto é realizado uma série de aulas para o 
nivelamento do conhecimento das alunas. Essas aulas podem ser ministradas pelos professores 
ou por estudantes da universidade. O projeto tem o material necessário para as atividades de 
programação, arduino e robótica. O material didático foi produzido pelos professores e pelas alunas 
da universidade, e está disponível gratuitamente para quem desejar utilizá-lo.

Em seguida, a implementação dos desafios é desenvolvida semanalmente pelas alunas, 
com total apoio das alunas universitárias. Para isso, as alunas são divididas em grupos, no qual cada 
grupo deve implementar um desafio diferente. Apesar dos desafios serem diferentes, estimula-se 
uma forte integração entre todas as meninas, de forma que cada aluna possa participar de mais 
de um desafio.

Durante as soluções dos desafios, acontecem visitas nos laboratórios da universidade, 
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nas quais são discutidos temas relacionados a esses desafios. Esses encontros são importantes, pois 
as meninas das escolas podem ter contato direto com as alunas da universidade que trabalham 
com temas de pesquisa semelhantes, e assim elas podem comprovar na prática que existem outras 
meninas atuando na área. Como resultados desta etapa tem-se:

•	 Nivelamento de conhecimento básico em programação e arduino para as alunas 
das escolas desenvolverem os projetos;

•	 Divisão dos grupos que irão desenvolver os projetos;
•	 A implementação do projeto.

D.	 Apresentar os Resultados
A apresentação dos projetos desenvolvidos é realizada pelas alunas, e isso é um ponto 

que traz bastante satisfação para as pessoas envolvidas, tanto das escolas quanto da universidade. 
Como em Brasília há várias feiras de ciência nacionais e locais, como por exemplo, a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia, promovida anualmente pelo MCTI, a Feira de Ciência do DF, a 
Feira de projetos de extensão da Universidade, o Desafio de Robótica das Escolas Públicas do DF, 
e a edição da Campus Party, participar desses eventos é um momento de satisfação e alegria para 
as meninas envolvidas. Isso é importante porque muitas das meninas vivem essa experiência pela 
primeira vez em suas vidas.

RESULTADOS

Diante do exposto, e da experiência da equipe envolvida, as principais metas desta 
proposta são:

1)	 Mostrar a importância da área de Computação no Mundo em que vivemos, por 
meio de projetos práticos, no mínimo, em dois eventos locais;

2)	 Realizar duas palestras em escolas dos ensinos fundamental e médio, apresentando 
a área de Computação e a relação direta com o desenvolvimento da Sociedade;

3)	 Realizar aulas semanais de robótica, arduino, programação, e aplicativos nas escolas 
públicas parceiras;

4)	 Promover uma mesa-redonda na UnB para discutir a temática Mulheres na 
Computação;
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5)     Preparar material para minicursos de desenvolvimento de jogos e arduino para as 
meninas dos ensinos fundamental e médio.

Nesse cenário, o grande resultado esperado é mostrar que Computação também 
é coisa de menina, e que como em qualquer outra área de atuação profissional, o futuro deve 
ser construído agora, com decisões conscientes e atitudes práticas. Para isso, um dos resultados 
esperado é uma melhor divulgação da área de Computação nos ensinos fundamental e médio para 
aumentar o interesse feminino pelos cursos de exatas, em especial pelos cursos de Computação.
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